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       ^renço  LrcolUVl^Tr E£W  Vacc » ni   ^  — em , íça   COIn próprias do caraça de "tal i„t tmte vS"' * aperi °V'  e   d,u,as   *' SwS questão tão ridícula, e que Lacomté bdSSL E,?'^*" 1  ^  pr ° Se S UÍr   hu ™ se recordará de que foi Lacombe o  Ze  sor  aZT T-*''*™* °  Publico  bem fez aparecer a nota, que em seu nf meTe^crTeÍ■-, ^^n'  e -  hi P oc '-^'nente, Rio de Janeiro N. 40 de 31 do me Z  proxirno passai "°  Dian °  inthuIado   do Quem nao   previa  aue  amplio   :      • i   passado.

       anterior ao BeneScio deVaocanf % " za   r\  ^^  dedaraÇâ °    á °  Pub,i -* rendo   mculcar  a  absoluta necess dade   de sua   '  *  exte P ora neidade,  que !

       petacuto, era huma verdadeira intriga pta indfsnor "n P ^ r°  CO,il P leme <^ d^V

       ^VX^Tl^ ™  -^^o^eS? âSSÉ

       *  Gftff ^ b ^'^S n tS mir ^ T h °  "** *   »  d * lo

       qums, e Loas   de  Barbeiros,   hum   panei   IT   eSpalhai " P or     tod <« os Bote-

       do cnado Diário N. 46 ftô/e  Z  £ %  o Tm dTZ/ ^ •^ U ? hada   declara Ç ao ta, omittmdo que havendo a  mes.ua  si do  Hl,  \ V  "  a   ndlCuI °  a   diu  respoa-"odico,  Estrella,  não se p^yd»;^^" *  COm   °  si ^o, e erudito  ? Z ào  R IO  de Janeiro, mais commum e  aa   °n'  COmo   , as   s «^ sandices no Diário so de folha chega a toda a p™ e  'e nenínor 2" "^ 'V 1 " 1 ,  amiUncÍO   > ou impres! uzo em  todo o pai Z    existirem^ paneis n„     k   Se   r,dlòu,iza  5  e não foi sempre

       que ah concorrem. Não poder ãT Kte^r ^ das pessoa trao em taes cazas do jaís de Lacombe? De oLn "'^  Sao   todos   °*  que en-cadç em huma irnmunda tasca, onde be ZU ntal n ^  nao  S  m «" ^combe edu-GallegOB em quanto o mão figurante se U Pav ^T^  MaÍ   COm   «^ ^quezes querem.    por     _,   . ^ ^  ^,^-«2^.^^^.

       d o st rrjí vr  ísss^  c r* oz r  pi ^« p* ^

       lua esta dluzão na pessoa do Compósitor n„  I  '" n  P ° r   Ventura   s ^tentar-se-ros se apresentou prenhexendo a p^° "dst/ en t "" ^ í  A ^ iÍ!les   eni  Scy-les hum  barbado,  quando se cpnLdio en re'        n?"'fn'.    eTO -    Se " a  ^quí-

       Isto são bagatellas-   ^accani   nàn »   r    V   ™ aS    de    Deid amia ?   ^

       ça do Bey d'Argel, por se cnanca  ? J  ^V P arte   de   h " i,J  »«>ante na Dan-notorio  o quanto   exooz    a     L         Ç    '  Lacomoe    »e páo  para toda a obra   H

       *<* Bey7„°lo«T„ 'nV, S e, LtJr S h -*»  ^ **i "a

       tarao,   porque  sua vaidade  não  podia síffltr?!         g&S   -í 6   Lacoi ^be,  que  o affas-

       prova dessa ndicula vaidade do qu To Que flVn 3   C ° m P et,d ° r -  E   *™  prlcizo m tor quando d. Z „ he muito mal achada  9 a  C Í ^ "*«?*? «PontoadS de rodilhas" «ta em  pant0ínina    ainda   foi  excedída  P n    ^"r *"   Juh ?* ^combe.   porque'

       recebida com attencão em todos o IWos  Zl ^ > *  fi £  d ' e,la  ^i ^ernpre' , rns  ? Ue   a » e »Ção poderia merecer huma^n"u,' a nte 1  P h °'"  RlSum   ten£?atis   »? tros Portuguezes, onde unicamente aparefepl  Crff Tf  tUrn °  toler ^nos Thea-cansar a menor sensação. E atreve-s? dZíL  C ° níund,da   nas  ternas, não podia ca foi excedida nesta Corte ? Wf h P  im  P '? ada k maiUe   «eu marido á dizer, que nun-até supondo-o myope ,  e gLlmeme ho^e ÍT3. ^  bemgnÍdade   df>   P ^lico y Corn Ja .se quando houver de fallar da  M.iT   V  ^'•  6   Sem   remi "iscencia. ' dependente do Theatro, não  cura de Lacomít   VaCCam '   qUe   ora   esíl a "^ e in-

       -os  mfos   figuranJ> .  p ^r^s-1J- sai ^-Jè

       MuitO   tinha    Var^anl   o     j-

       ••-. Pois  de taes a p C ãirt:i d Ss a e S™ ^   Chr ° nÍCa  ^"^   ^  ^-mbe ^ quem   respeita,   e implora  desculna   ^     5i    maS   aSsás    te,n   fati §'^o ao Publico ames, que e^spendeo na P C a or des  a   P b em  Efe  P ° r   a,§ : Uma3    ^P—ens  ma   "l er a »ut,n,a 5  e aproveita esta occa.ião mrTd. ot-" ^T 13 ^  reS í 10Sta ' Pitando Uo benignamente o acolhera,  e animara   P " Se     °  fíes P eitavel  Publico, que

       Miguel   Faccani Filho.
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       sei? poder todas a<T Attêsta-çoerís irtcéSSàtiár de -feoa condueta exacçSo e préstimo duram* o seu emprego na'Secretaria da Intendência /como Official e Interprete; e que se requereu a Demissão do Lusar, foi por lhe pare cér desairoza a conservação, de hum Lugar Fublico°aonde elle foi tratado tao mesquinhamente, ^endo sempre.cumprido os seus deveres e sujeitado-se até a servir lugares que jamais lhe poderiâo pertencer.

       75- '      I Vê.    «

       P853

       (tyD

       !
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       &E^U£  RIMEN  TO.

       SENHOR.

       Jlz Lniz Sebastião ^aoregás Siirigué, que àdiando-se desde io ^e Agosto de  1823  empregado  em a Secretaria da  Intendência 'Geral da Policia ná qualidade de Interprete è Official  delia,    e tendo servido <desde o seu ingres-so até meado do rnez de Maio próximo passado j icvé então o grave desgosto    I e desairosa sensaboria tte se ver qoasi que insensivelmente 'envolvido Lm' brulhada que deo oceasiáo á  Portaria do Alinisterio   da Justiça  de  10 de Maio de 1824,  que por isso  que já  foi levada á  Augusta   Presença de  V M.  I,,  torna  inútil   nova expos H íio ,   visto que nella  teria  o supplicânte dê replicar contra a maneira poutro decente ,  e menos iiza  Com q\Ye se procu--rou  indispor o  Animo de  V.  AL  I.  Contra o suppplicante  i  E como que erri' huma ■ tai situação,  cá  vista da educação do supplicânte ,   e sm constante condueta, se turna inconsistente com <o seu modo de pensar ,   t  de orçar as Vantagens einteresses desta vida» continuar a servir no Luo ar  onde teve de experimentar tão -Sensível dissabor; —Pede a  V.  Al. í. Se Sirva Ordenar se 3he de demissão do Lugar de Interprete e Official da Secretaria da Policia   • Lugar nunca por ellc requerido ,   e que  lhe  .havia sido conferido pela  mal i<econhectda concurrencia de circunstancias, de préstimo,  e bOa conduca reservando-se o direito de se ófferecer a  V.  M.  I.   para bem do Servido Nacional ,   e na extensão dás suas forças >   protestando  humildemente contra a maneira verdadeiíamente desabrida.,  com que se procurou aggravar na Presença de V :  M,  I.   hum simples desforço contra o âugmentó de Serviço Oneroso  e com clausulas desairosas ,  como se jamais fosse , oú tivesse sido necessário , estimular o supplicânte no desempenho de seus deveres,   desem--penho não  só publico   e   notório ,    como attestado pélas  Autoridades   com quem  lhe coube  servir.    Roga, portanto, a   V.  M.  I.  Se Digne Ordenar se-dê ao supplicânte a demissão requerida.   É R. Al.

       Luiz Sebastião Fabregas Surigué*

       RIO DE JANEIRO 1824.   NA 'TYPOGRAPHIA DE TORRES;
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